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			Prólogo


			Regiane amava sua família e sempre fizera tudo o que estava ao seu alcance para agradar Elivelton, seu marido, ou para ver os gêmeos Kaíque e Patrick felizes. Criada e educada por pais extremamente tradicionais, mesmo em pleno século 21, ela ainda acreditava no papel da esposa submissa ao marido, cuja função primordial era cuidar da casa e da cozinha, para receber bem o homem com quem se casara após um dia cansativo de trabalho. Também cabia a ela dar banho nos filhos, levá-los e buscá-los na escola, quando o serviço de transporte escolar que pagava estava indisponível.


			Aquela deveria ser mais uma noite típica em família, mas Regiane sabia que não seria assim. Algo estava prestes a acontecer, algo grandioso, resplandecente e transformador. Para ela, uma nova era teria início em poucos minutos, e bom seria se pudesse compartilhar aquele maravilhoso segredo com Elivelton e seus filhos.


			Regiane arrumara a mesa para o jantar com o esmero habitual. Uma toalha branca, muito bem passada e com detalhes de crochê nas bordas, fora estendida sobre o tampo retangular de vidro fumê. Sobre ela, Regiane dispôs os pratos de porcelana com motivos florais, que combinavam com um jogo de chá que ela raramente utilizava. Ao lado deles, os talheres e os guardanapos dobrados. Ela ensinara aos filhos a comerem usando garfo e faca desde que eles tinham três anos de idade, e, agora, aos cinco, os gêmeos exibiam uma destreza que a surpreendia e a orgulhava. Jamais haviam se machucado com os talheres nem faziam brincadeiras de mau gosto. O momento da refeição era sagrado, ela lhes dizia.


			Conferiu os copos de vidro posicionados estrategicamente diante dos pratos e dos talheres. Uma boa esposa precisava, no mínimo, saber preparar uma mesa. Esse fora outro dos muitos ensinamentos de sua mãe sobre como conduzir bem uma família. Prova disso era que o casamento de seus pais já durava quase quarenta anos, e eles já estavam pensando em comemorar as bodas de esmeralda. Maria Regina, a mãe de Regiane, costumava falar que uma mulher deveria agradar ao marido de várias maneiras, começando por exibir seus dotes culinários e seu capricho na organização de qualquer coisa a que se propusesse fazer.


			Ela assara um frango com batatas, fizera arroz à parmegiana, uma salada de folhas mistas e outra de maionese. Na geladeira, pusera o delicioso bolo de sorvete que ela preparara durante a tarde. Muitos diriam que Regiane fizera algo especial ou muita comida para apenas quatro pessoas, mas ela era assim mesmo: dedicava-se de corpo e alma a tudo o que fazia. Às vezes, Elivelton brincava dizendo que ela era como Rei Midas, que transformava em ouro tudo o que tocava.


			Eles começaram a comer, e tudo transcorria normalmente. Os meninos comentaram sobre a nova musiquinha que a professora ensinara naquele dia. A canção falava sobre bons modos, mas de repente os dois começaram a discutir, pois entraram em conflito sobre o fim da letra da música. Rindo, Elivelton voltou-se para Regiane:


			— Viu só? Isso porque eles aprenderam uma lição sobre bons modos.


			Elivelton notou que Regiane encarava fixamente um determinado ponto na parede. Intrigado, olhou na mesma direção, mas, como não viu nada que lhe chamasse a atenção, voltou a olhá-la novamente. Havia um sorriso disfarçado nos lábios da esposa, como alguém que se distrai de repente e deixa a mente devanear até alcançar alguma lembrança engraçada.


			— Está tudo bem com você, meu amor? — Elivelton segurou a mão da esposa sobre a mesa. Os quase sete anos de casamento fizeram-no conhecê-la muito bem ou, pelo menos, ele acreditava nisso.


			— Não poderia estar melhor — ela piscou e relanceou o olhar para ele, e seu sorriso ampliou-se. — A vida é maravilhosa, não acha? Tudo é perfeito. Eu sou luz. Você é luz. Nossos filhos são luz.


			— Ah, claro — ele concordou, um tanto intrigado. O que dera nela afinal?


			— Existe tanta perfeição neste mundo, e às vezes eu me surpreendo com isso — Regiane focou o olhar nos filhos. — Amo vocês dois.


			— Também amamos você, mamãe — os dois responderam em uníssono, antes de voltarem a discutir sobre a música que a professora lhes ensinara.


			— Assim vou ficar com ciúmes — Elivelton apertou a mão de Regiane com carinho e fez uma careta hilária. — Olha como estou ficando esquisito.


			— Parece um buldogue! — exclamou Patrick, achando graça da fisionomia do pai.


			— Eu o amo também, bobinho — Regiane mostrou um sorriso largo. Seu olhar deteve-se no relógio da parede. Faltavam cinco minutos para as vinte e uma horas. — Acho que esqueci algo lá em cima. Terminem de comer. Volto daqui a pouco.


			— O que você esqueceu que não pode esperar até terminarmos de comer? — quis saber Elivelton, mas, como não obteve resposta, aproveitou para apartar a confusão entre os meninos, que se inflamara tanto por conta da discussão sobre a música a ponto de estarem quase se estapeando. Ele ralhou: — Aposto que a professora de vocês ficaria triste se notasse que não aprenderam nada sobre a música que ela lhes ensinou.


			Elivelton ergueu o olhar novamente e viu a esposa desaparecendo nas escadas que levavam ao piso superior, onde ficavam os dois quartos. Havia alguns dias notara que Regiane andava um tanto esquisita, falando coisas que não faziam muito sentido. Teria uma conversa séria com ela ainda naquela noite.


			No piso superior, Regiane passou direto pelas portas dos dormitórios e do banheiro, seguindo até uma portinhola estreita, que estava trancada com um cadeado. Ela tirou uma chave do bolso e pousou o cadeado no chão. Atrás da porta, havia uma escada em caracol que levava à laje da casa. Elivelton construíra aquele acesso para quando precisasse mexer na caixa d’água, na antena de transmissão de sinal da TV por assinatura ou para consertar alguma infiltração que, porventura, se formasse ali.


			Desde que passaram a morar naquela casa, Regiane subira no telhado apenas uma vez. Olhou para o alto e viu um céu escuro, e somente algumas estrelas apareciam entre as nesgas de nuvens. Estrelas brilhavam, cintilavam, iluminavam as pessoas na Terra. À época da escola, aprendera que as estrelas eram astros luminosos que possuíam luz própria, assim como ela. Assim como muitos outros. A humanidade se revolucionaria, quando a grande verdade fosse revelada. Quando soubera desse esplêndido segredo, sua vida nunca mais fora a mesma. Toda a escuridão que a habitava dera espaço para a paz, o poder, a fé e, principalmente, para a luz.


			Regiane olhou para o relógio de pulso. Vinte e uma horas. O momento tão aguardado finalmente chegara. Sua transição para o plano prometido, que muitos desconheciam até então, aconteceria. Ela se transformaria naquilo que realmente era, tal qual uma lagarta que evolui até se tornar uma borboleta.


			Caminhou devagar na direção da borda da laje, com o rosto voltado para o alto, trazendo no semblante uma expressão congelada de alegria incontida. Tirou as sandálias e seguiu o restante do percurso descalça.


			Ao chegar à borda, parou e olhou para baixo. Estava três níveis acima da calçada. No térreo ficava a garagem da casa; no primeiro andar, a cozinha e a sala de jantar; e, no segundo, os quartos. Sabia que aquela altura seria suficiente.


			Regiane sorriu, e seu sorriso ampliou-se até se transformar em uma gargalhada tão forte que sacudia o corpo. Lágrimas de alegria escorriam de seus olhos. A emoção era tanta que ela tremia. Como pudera ter vivido seus trinta e seis anos sem conhecer aquela maravilha, aquele presente, aquela bênção? E, agora, finalmente veria de perto o que, até então, conhecera somente na teoria.


			E foi com um largo sorriso nos lábios que Regiane inclinou o corpo para frente e lançou-se para o vazio.


			***


			O que levava um homem a tornar-se um empresário bem-sucedido? Franco Mendonça sabia a resposta. Trabalhava desde os quatorze anos de idade e agora, aos quarenta e nove, saboreava um pouco dos frutos que colhera ao longo de tantos anos de sacrifício, dedicação, estudo e muito foco.


			Ingressara naquela concessionária como office boy e fora o orgulho de sua mãe quando conseguiu seu primeiro registro em carteira. Depois, mostrando garra e afinco para trabalhar, começou a migrar para cargos cada vez melhores e mais bem remunerados. Orgulhava-se também de ter passado por uma única empresa em toda a sua vida, na qual atualmente era sócio majoritário. Hoje em dia, era ele quem entrevistava os jovens que se candidatavam ao cargo de office boy. Era ele quem tinha o poder de contratar ou demitir funcionários e quem negociava com as grandes fabricantes de automóveis para expor seus veículos novos e seminovos no pátio principal da empresa. O garotinho tímido que chegara lá aos quatorze anos abrira três filiais da concessionária em cidades vizinhas, e seu nome era bastante conhecido.


			Nasceu em Ribeirão Preto e decidira inaugurar sua nova filial na cidade vizinha porque acreditava no rápido desenvolvimento econômico do município. E ele só investia no que sinalizava progresso evidente.


			Estava hospedado no melhor hotel do local. Com ele, trouxera Yumi, uma japonesa com quem se relacionava quando queria algo divertido. A jovem de vinte anos jamais lhe negava sexo, ao contrário de sua esposa, que ficara em sua cidade. A mulher reclamava de tudo, vivia cansada e repleta de dores. A cada dia, parecia que uma doença nova surgia na esposa, e Franco achava que ela gostava de colecioná-las.


			Ele contemplou a banheira cheia, pontilhada com os sais aromáticos que ele jogara havia pouco. Aquele banho não seria um banho qualquer. Certamente, não seria. Tinha a ver com a segunda razão pela qual estava na cidade.


			Ele despiu-se. Não tinha um corpo musculoso ou atlético, porque reconhecia que era negligente com seus cuidados físicos, mas não chegava a estar gordo ou muito fora de forma. Desde que conheceu a grande verdade e descobriu que, por dentro, ele era apenas luz, muitas coisas deixaram de ter importância em sua vida.


			Franco sabia que Yumi estava amuada, porque não a convidara para banhar-se com ele, mas isso não tinha muita importância. A renovação aconteceria dali a pouco ou — ele consultou as horas no visor do celular — dentro de dois minutos para ser mais preciso. Vinte e uma horas, o horário escolhido para sua libertação.


			Nu, Franco mergulhou na água morna, que liberava uma leve fragrância de jasmim, e permitiu que apenas a cabeça ficasse de fora. Ao lado de seu celular, estava a pistola automática com silenciador, que nada mais era do que seu passaporte para um mundo transcendental, um local que muitos chamariam de paraíso, mas era ainda melhor que isso.


			Seus dedos molhados fecharam-se em torno do metal frio da arma, e seus olhos estavam fixos no visor do celular. Quando o horário marcado chegou, ele sorriu. Um sorriso tão pleno, encantador, pacífico. Um sorriso que não escondia sua intensa felicidade interior.


			Houve um estouro abafado. Instantes depois, a água da banheira, até então perfumada, tornou-se vermelha e espessa, liberando o inconfundível odor de sangue.


			***


			Mesmo morando na rua, José nunca se considerara um homem pobre. Quando seus pais eram vivos, diziam a ele que saúde e honestidade eram as maiores riquezas de um ser humano. Ele nunca roubara nada de ninguém, era sincero no que dizia, honesto no que fazia e raramente necessitava ir ao posto de saúde, porque tinha uma saúde de ferro. Nena, sua esposa, que também compartilhava com ele as ruas junto com uma pequena comunidade de desabrigados localizada em uma praça, dizia que o marido nunca morreria por alguma doença, porque simplesmente não adoecia. Era saudável mesmo se alimentando apenas com marmitas que alguns moradores mais generosos lhes serviam ou com a deliciosa comida que uma igreja evangélica da região lhes oferecia todas as noites, chovesse ou fizesse sol.


			 A cidade era quente e abafada, e conseguiam abrigo facilmente em momentos de chuva. Ganhavam roupas e sapatos das pessoas, e, quando alguém ficava doente (com exceção de José), era fácil conseguir uma consulta médica ou retirar medicamentos gratuitos no posto de saúde que havia nas proximidades.


			José era muito querido por todos. Para conseguir algum dinheiro, ele fazia de tudo, mas sua principal atividade era recolher latinhas e papelão nas ruas e vender o material num depósito de um velho amigo. Não gostava de ficar parado nem se considerava digno simplesmente pedindo esmolas nos semáforos.


			Às vezes, uma assistente social aparecia por lá para conversar com eles. Na primeira vez em que ela apareceu, Nena contou-lhe o motivo de viverem a céu aberto: ela perdera o emprego de diarista e nunca mais conseguira se estabelecer financeiramente. Fora despejada da pensão em que vivia, de forma que seus poucos pertences foram parar na sarjeta. Viera do interior do Pernambuco e não tinha parentes ou amigos na cidade onde pudesse alojar-se temporariamente. Aos poucos, habituara-se àquela situação e aprendera a lidar com os perigos de morar em um mundo aberto, mas também ganhara experiência para tratar com todos os tipos de pessoas. Quando conheceu José, que também já vivia em situação de rua, os dois se apaixonaram. Ele também não tinha familiares vivos, exceto um tio que morava em alguma cidade no estado do Acre, com o qual ele nem sequer tinha contato.


			Viver na rua não era uma rotina cômoda, tampouco confortável, e José estava ciente disso, porém, tudo era uma questão de costume. A prefeitura do município disponibilizava dois albergues, mas lá havia regras demais: horário para dormir e despertar, horário para tomar banho, horário para se alimentar e atividades lúdicas e físicas que ele detestava. As ruas eram uma terra sem lei, com surpresas e ameaças, incertezas e dúvidas. Era vivendo sem um teto sobre a cabeça que conhecera o melhor e o pior lado das pessoas.


			Isso, contudo, estava prestes a terminar, porque José sabia que uma mudança em sua vida estava próxima. Uma mudança radical, abençoada e iluminada. Naquela noite, às vinte e uma horas, nada mais seria como antes, e ele finalmente se libertaria de tudo. Bom seria se pudesse embarcar com Nena naquela nova jornada, mas haviam lhe dito que ainda não era o momento para ela. Era preciso aguardar até o reencontro. Tudo era uma questão de espera e resiliência.


			José aproveitou-se de um instante de distração da companheira para afastar-se dali sem ser visto. Ela fora até a perua da igreja para retirar gratuitamente as marmitas com o jantar daquela noite e, quando voltasse, já não o encontraria. Quisera ele poder dizer tudo o que sabia a Nena. Ela também ficaria deslumbrada quando conhecesse a grande verdade, assim como ele ficara desde que fora apresentado a algo tão fascinante.


			Usava calça e camiseta, que estavam rasgadas, porém limpas. Não se lembrava ao certo de quem as doara, mas haviam servido nele com perfeição. Nos pés, calçava chinelos simples e um tanto desgastados. Às vezes, ficava dois ou três dias sem tomar banho, mas ninguém se importava muito com isso. E, quando realmente necessitava de uma ducha, via-se obrigado a procurar o albergue e suportar a chatice daquele povo.


			O relógio na torre da catedral marcava dez minutos para as vinte e uma horas. José apressou-se e caminhou com passadas rápidas até seu destino. Não podia se atrasar, ou sua passagem para um mundo de plenitude infinita não seria realizada com sucesso. Também haviam lhe dito isso.


			Ele finalmente se deteve no acostamento da movimentada Rodovia Anhanguera, que seguia sentido Ribeirão Preto. Caminhões imensos, com cargas que pareciam pesar toneladas, passavam por ali na velocidade máxima permitida. José parecia não enxergá-los, pois seu olhar estava vidrado. Ele sorria, mas o fazia porque pensava na luz que havia dentro dele. Todos eram luz.


			De onde estava, ainda era possível observar a torre da catedral. O ruído intenso da estrada impediu-o de ouvir as nove badaladas dos sinos da igreja, mas não era necessário. Os ponteiros marcavam o horário exato. Esperava que Nena o perdoasse por não ter lhe revelado o segredo, contudo, a hora dela também chegaria. Ela finalmente o compreenderia.


			O sorriso nos lábios de José tornou-se ainda maior. Uma carreta vinha em sua direção, os faróis brilhantes como estrelas. Ele apenas fechou os olhos, descalçou os chinelos e, sem hesitar, atirou-se na frente do veículo.


		




		

			Capítulo 1


			Aquele verão parecia prestes a cometer um homicídio. Com temperaturas na faixa dos trinta e seis graus e sensação térmica de quarenta e um, o calor estava simplesmente insuportável, mesmo para aqueles que apreciavam o clima mais quente.


			Com sua imensa barriga de sete meses de gestação, Miah Fiorentino abanava-se com um leque, mesmo sob o ar-condicionado programado para a mínima temperatura, mesmo que fossem onze horas da noite. Estava suada, pegajosa e sentindo-se esquisita. Seu marido amava o calor, mas ela estava começando a ter certeza de que amava muito mais o inverno, ainda que naquela região do Estado de São Paulo a temperatura fosse naturalmente mais elevada em qualquer época do ano.


			O marido em questão saiu da cozinha trazendo dois copos com um líquido rosado e algumas pedras de gelo. Usava apenas uma bermuda com estampa de praia e calçava chinelos que também retratavam o mar. Estava sem camisa, revelando o peitoral musculoso e a barriga com vários gominhos definidos, que sempre faziam Miah suspirar de admiração e prazer. Ele mostrou um sorriso belíssimo ao lhe entregar um dos copos, e seus olhos azuis muito escuros brilharam intensamente.


			— Você sabe que não sou tão fã de suco de melancia quanto você — Miah fez uma careta para a bebida, ingeriu um gole e deu de ombros. — Prefiro comer a fruta.


			— Com certeza é melhor do que refrigerante ou esses sucos artificiais, que mais parecem açúcar colorido com um sabor que tenta imitar as frutas. — Nicolas sentou-se ao lado de Miah e bebeu seu refresco, exibindo uma expressão de satisfação. — Além disso, a ideia de ser fitness durante toda a gravidez partiu de você.


			— Eu me lembro disso. Quando proferi tal blasfêmia, provavelmente estava sob o efeito de narcóticos alucinógenos, desses que seriam capazes de me fazer beijar sua mãe várias vezes seguidas.


			Nicolas riu alto, inclinou o corpo e beijou Miah nos lábios. Se naquele momento alguém lhe perguntasse se ele era um homem feliz, a resposta surgiria sem nenhuma hesitação. Tinha finalmente uma vida estabilizada com a mulher que amava, um filho a caminho e amigos que ele aprendera a gostar de verdade. Mesmo que sua profissão o levasse aos cantos mais sombrios que os seres humanos eram capazes de chegar, ele considerava-se um homem que alcançara suas principais metas. Tanto ele quanto Miah haviam percorrido uma trilha longa, áspera, escura e perigosa, porém, haviam sobrevivido juntos a todos os desafios que encontraram durante esse caminho.


			Para eles, nada havia sido fácil. Quando Nicolas foi transferido do Rio de Janeiro, sua cidade natal, para aquele município próximo a Ribeirão Preto, que crescia e se desenvolvia tão rapidamente quanto a cidade vizinha, embora o número de munícipes ainda fosse bem menor, nunca poderia imaginar que sua vida mudaria tão drasticamente. Seria ali que conheceria a jornalista mais enigmática de que já tivera notícias e pela qual se apaixonaria tão perdidamente. Aquela mulher bonita e misteriosa era a razão pela qual Nicolas considerava-se tão feliz.


			Como nada na vida deles parecia ser considerado comum, o início da gravidez também foi marcado por fatos intrigantes e desagradáveis. Meses antes, enquanto Nicolas investigava o intrincado assassinato da filha do prefeito da cidade, Miah tivera sonhos e visões desagradáveis com o bebê que esperava. Graças a Deus, após a conclusão do caso, ela nunca mais vivenciara pesadelos semelhantes. Desde então, a gestação tornou-se tranquila, sem fortes emoções ou sobressaltos, mesmo ela guardando para si a sensação de que não gostava daquela criança que se formava em seu interior nem que gostaria de conhecê-la após o parto.


			Marian Bartole, a cunhada a quem Miah considerava uma irmã e um anjo em sua vida, já lhe dissera que essas sensações certamente tinham origem em vidas passadas. O próprio Nicolas fora atormentado por meses a fio com sonhos perturbadores, nos quais ele se via como um inquisidor cruel chamado Sebastian, que dizimava sem dó nem piedade pessoas inocentes que encontrava em sua missão de caça a uma jovem lendária chamada Angelique, que angariava fama de bruxa e que agora estava reencarnada como a própria Miah.


			— No que está pensando, meu amor? — astuto, Nicolas estudava os olhos cor de mel da esposa. — Sei quando sua mente está longe daqui.


			— Estava pensando em como será nosso filho. Aliás, ainda não sabemos qual é o sexo do bebê, já que você prefere que seja uma surpresa.


			— Você já me disse que tem certeza de que se trata de um menino, pois sonhou com um homem estranho dizendo que seria nosso bebê.


			— Bota estranho nisso! — Miah riu e bebeu mais um pouco do suco. Em seguida, pegou o leque novamente e voltou a se abanar. — A criatura mais parecia ter saído de um filme de ficção científica. Poucas coisas me impressionam hoje em dia, mas esse foi um fato marcante, do qual nunca me esquecerei. Ainda bem que esses pesadelos pararam. Merecemos um pouco de paz, não acha?


			— Nós merecemos mais do que paz. — Nicolas olhou para cima. — Merecemos um ar-condicionado mais eficiente e diversos ventiladores espalhados pelo apartamento. O calor está de matar.


			— Mas não merecemos a conta de energia elétrica que chegará logo mais — concluiu Miah com uma gargalhada alta.


			Ainda rindo, Nicolas acariciou os cabelos negros e curtos da esposa, repicados em fios de vários tamanhos. Ela adorava aquele corte moderno e jovial, que lhe caía muito bem e emoldurava seu rosto arredondado e muito bonito. Miah sempre fora magra, mas agora, faltando dois meses para o aguardado parto, engordara um pouco. Seus seios haviam ficado maiores, e a barriga, bastante protuberante.


			— É tão bom tirar uma folga em plena quinta-feira. — Miah fechou os olhos. — Ainda mais quando nós dois conseguimos conciliar a folga no mesmo dia. Estar em sua companhia é bom demais, meu amor.


			— Não vale roubar minhas frases. — Nicolas sorveu o último gole do suco, pousou o copo vazio no chão, levantou-se e tomou a esposa pela mão. — Quando estamos de folga, temos mais tempo para fazermos umas coisinhas gostosinhas, que, às vezes, terminam em bebezinhos. Adivinha do que estou falando?


			— Como você é besta! — rindo, Miah deixou-se guiar até o quarto. — Uma vez, fiz uma matéria na qual entrevistei várias mulheres no fim da gestação, que diziam que seus maridos não faziam mais sexo com elas. A maioria acreditava que os parceiros perdiam o interesse sexual por elas justamente porque engordavam muito ou simplesmente porque a barriga grande os atrapalhava. Hipóteses plausíveis ou desculpas esfarrapadas?


			— Pensando bem, acho melhor eu organizar uma papelada que tenho pendente. — Nicolas soltou a mão dela. — Vamos deixar esse momento íntimo para outro dia?


			— Creio que amanhã estará estampada a seguinte chamada em todos os jornais da cidade: “Esposa grávida assassina o mais famoso investigador da cidade”. E, logo abaixo, uma indagação: “Quem investigará o assassinato do homem que investigava assassinatos?”.


			— Isso ficou confuso! — Nicolas riu de novo.


			— Chamarão Duarte para substituí-lo, eu serei presa outra vez, meu parto talvez seja realizado no pátio da penitenciária, durante meu banho de sol, e nosso bebê nascerá já fichado. Além disso, sua mãe, enfurecida como um javali protegendo sua ninhada, buscará todos os meios para se vingar de mim até conseguir dar cabo da viúva assassina. Portanto, caso queira evitar toda essa previsão, acho melhor prosseguir com sua proposta inicial.


			Miah ria muito enquanto falava, e Nicolas já estava gargalhando. Ele a conduzia lentamente na direção da cama de casal, mas parou de repente ao observar a linda gata branca de olhos azuis, que estava placidamente deitada na cama e o fitava com indisfarçável rancor.


			— Xô, bicho feio! — Nicolas tentou enxotá-la com a mão. — Saia de cima da nossa cama.


			Érica nem se moveu e lançou para Miah um olhar como se dissesse: “Esse homem é louco”.


			— Deixe-a ficar, amor. Érica não gosta que você invada seu espaço — Miah afagou a cabeça da gata, que começou a ronronar.


			— Eu tinha a impressão de que este era nosso quarto e de que esta era nossa cama. Quando foi que tudo mudou?


			— Não seja implicante. A cama é grande o suficiente para nós três. Ou quatro, se contarmos com o bebê — dando tudo como resolvido, Miah sentou-se na cama e convidou o marido para fazer o mesmo.


			— Não sei se conseguirei fazer amor com você com essa gata miando e nos observando. — Nicolas franziu a testa. — Não acha que seria no mínimo esquisito?


			— Olha aí! Um novo pretexto criado por homens, que querem rejeitar suas esposas e companheiras grávidas. Não fazem sexo com elas por causa de uma gatinha doce e ingênua.


			Para irritá-lo, Érica foi até os travesseiros e deitou-se sobre eles, esticando-se o máximo que podia, como se tentasse impedir Nicolas de fazer o mesmo.


			— Miah, um dia essa gata e eu vamos nos engalfinhar e sair rolando por aí.


			Quando Miah ia responder, o celular de Nicolas tocou. Ele atendeu, e tanto sua voz quanto sua expressão facial tornaram-se automaticamente mais duras.


			— Como está, Elias?


			Ele ouviu o delegado falar alguma coisa e mordeu os lábios.


			— Tudo bem. Estou a caminho. Chegarei em, no máximo, vinte minutos.


			— O que houve? Quem tirou a vida de quem?


			— Nossa brincadeira íntima ficará para outro momento — Nicolas foi até o guarda-roupa e pegou uma camisa branca. Miah ajudou-a a fechar os botões. — Aparentemente, três pessoas suicidaram-se nessa noite.


			— Que horror! Além de ser muita coincidência, não acha?


			— Parece que todos os fatores iniciais apontam para isso. Viaturas foram enviadas aos três locais onde as mortes ocorreram. Ele me pediu para encontrá-lo em um dos endereços.


			— Também irei para lá. — Miah já estava de pé.


			— Não vai não, senhora. Hoje é seu dia de folga. Não a quero andando sozinha, principalmente à noite. Já tivemos provas suficientes de que nossa cidade esconde assassinos frios e assustadores.


			— É sua folga também — contrapôs Miah. Ela olhou para o visor do celular e mostrou-o ao marido. — Veja isso aqui. Faltam vinte minutos para meia-noite, portanto, nossa folga está prestes a terminar. Pegarei um táxi até os estúdios da TV da Cidade e tentarei entrar com um plantão ao vivo para angariar a audiência dos telespectadores que ainda estiverem acordados.


			Nicolas sabia que poderia insistir para ela ficar em casa até cair de exaustão, mas nada impediria Miah de cumprir sua função. Por fim, ele deu de ombros e beijou-a nos lábios com carinho.


			— Tome cuidado! — ele pediu, envolvendo o rosto da esposa com as mãos.


			— Você também. Assim que souber dos endereços, por favor, me mande uma mensagem. Vou acordar Ed para botarmos para quebrar — ela acrescentou, referindo-se ao seu amigo e colega de trabalho, que atuava como operador de câmera.


			Pouco depois, os dois se separaram para cumprir seu dever.


		




		

			Capítulo 2


			A distância, Nicolas enxergou as luzes vermelhas e azuis dos giroflex das viaturas, que estavam estacionadas próximas ao local do ocorrido. Desceu do carro, cumprimentou alguns policiais fardados, observou o corpo coberto por um saco preto e a pequena poça de sangue na calçada.


			Mike, o policial que a cada dia parecia mais musculoso, aproximou-se de Nicolas, trazendo no semblante uma expressão da derrota.


			— Bartole, não sei o que é pior: deparar-se com um corpo, cuja cabeça está aberta e mostrando tudo o que há em seu interior, ou saber que uma criança de cinco anos também teve essa visão. Junte-se a isso o fato de que a vítima em questão era a mãe dessa criança.


			— O que sabemos até agora? — interessou-se Nicolas.


			— O marido, que não para de chorar e está visivelmente traumatizado, disse que estavam jantando, quando a esposa se levantou da mesa, subiu na direção dos quartos e não retornou. Um dos meninos ouviu um baque na calçada e foi espiar pela janela. Imagine o que aconteceu em seguida. O nome da vítima é Regiane Siqueira. Ela tinha trinta e seis anos.


			— Num primeiro momento, você consideraria o marido como um suspeito? Ele pode ter empurrado a mulher?


			— Se ele a matou, então, estamos diante do melhor ator de que já tive notícias. Ou o cara é bom demais na arte da interpretação ou é mais inocente do que eu era na manhã em que nasci.


			Nicolas assentiu e voltou-se para o corpo.


			— O doutor Elias pediu que a cobríssemos, mas antes disso que tirássemos algumas fotos. Garanto que você não terá umas imagens bonitas. — Adiantou-se Mike. — Ele também quis que eu o aguardasse aqui para que conversássemos com o marido. Logo depois, seguiu para os outros endereços, onde ocorreram as outras duas mortes.


			— Senhor Bartole, a equipe da perícia acabou de chegar — informou outro policial, cuja gigantesca barriga colocava em dúvida sua capacidade de correr agilmente atrás de um bandido.


			— Obrigado. Mike, venha comigo. Vamos ver o que conseguimos descobrir por aqui.


			A porta da casa estava aberta. Na sala, duas policiais conversavam com Elivelton, que continuava em prantos. Uma delas, ao ver Nicolas entrar, informou-o de que os meninos haviam sido levados para a casa da avó para evitar mais danos psicológicos.


			— Podem nos deixar a sós, por favor? — solicitou Nicolas.


			Quando as duas policiais saíram, ele cumprimentou Elivelton.


			— Meu nome é Nicolas Bartole. Sou investigador e trabalho com a corporação policial de nossa cidade.


			— Já ouvi falar do senhor — Elivelton, um homem moreno, magro e que usava aparelho ortodôntico ergueu os óculos para enxugar as lágrimas que insistiam em escorrer. — Acompanhei pela televisão a investigação da morte da filha do prefeito realizada pelo senhor — os ombros dele curvaram-se, como se alguém tivesse adicionado um peso sobre eles. — Sei também que investiga homicídios, então, se está aqui, é porque acredita que eu tenha matado Regiane.


			— Temos algumas questões mais importantes do que acusações e suspeitas. Precisamos compreender tudo o que aconteceu, e gostaria que o senhor nos contasse. Sei que o momento é péssimo, mas estamos aqui para tentar ajudá-lo.


			— Sei disso — Elivelton sentou-se no sofá e apoiou as costas no encosto. — Não consigo compreender por que ela fez isso. Se nem eu mesmo consigo encontrar explicações para a morte dela, obviamente vou me tornar um suspeito, não é mesmo?


			— Por que o senhor não nos conta um pouco sobre sua vida com ela e sobre seu comportamento nos últimos tempos? — pediu Mike.


			Nicolas sentou-se ao lado de Elivelton:


			— O senhor pode chamar um advogado para acompanhar nossa conversa, caso se sinta mais confortável.


			— Não vejo necessidade de fazer isso, já que vocês acabaram de me falar que desejam me ajudar — Elivelton pousou os óculos sobre a coxa e tentou secar o rosto molhado de lágrimas. Seus olhos estavam vermelhos e inchados. — Em dois meses, nós completaríamos sete anos de casados. Modéstia à parte, nosso relacionamento era perfeito. Temos dois filhos gêmeos, Kaíque e Patrick, que são nossa razão de viver. Eles têm cinco anos de idade. Foi Kaíque quem a encontrou...


			Ele parou de falar e teve outra crise de choro. Nicolas aguardou respeitosamente que ele conseguisse se recompor.


			— Peço, encarecidamente, que vocês não interroguem meus filhos, principalmente Kaíque. Ele viu a mãe naquela situação e...


			— Jamais faríamos isso. O senhor dizia que seu casamento era perfeito. Nunca houve nada que arranhasse toda essa perfeição?


			— Bem, Regiane foi criada por uma família extremamente tradicional. Os pais dela, ainda vivos, parecem ter parado na década de 1930. A mulher deve obedecer fielmente ao marido, não trabalhar fora, cuidar bem da casa e dos filhos. Regiane era assim, e eu juro que sempre a incentivei a procurar um emprego. Nunca quis prendê-la, e ela se sentia bem assim. Para me ajudar na renda, fazia doces e salgados sob encomenda, costurava roupas para os vizinhos, bordava toalhas e panos de pratos... Meu Deus, eu não acredito que já estou me referindo a Regiane usando o verbo no passado.


			— Sei o quanto isso é pesado e horrível, porém, é uma realidade com a qual o senhor aprenderá a lidar de hoje em diante — Nicolas percorreu o olhar pela sala. Todos os móveis eram novos, ou muito bem conservados. Não havia nada fora do lugar. A casa estava limpa e exalava um leve aroma de jasmim. — Em toda relação há discussões, desentendimentos e brigas, que podem acontecer em diferentes níveis de intensidade. Isso certamente acontecia entre vocês.


			— Nunca tivemos uma briga muito séria, exceto durante um período de quase um ano, logo após o nascimento dos gêmeos, em que Regiane desenvolveu uma depressão pós-parto muito forte. Foi a pior época de nossa vida. Ela não se considerava apta para criar duas crianças de uma vez, dizia que seria uma péssima mãe, se culpava por tudo o que fazia de errado e mal saía de casa. Para completar, seu leite secou completamente três meses após o parto. Ela precisou passar por uma longa terapia com uma psicóloga de nossa confiança, com quem conversamos até hoje.


			— Regiane voltou a fazer outros tipos de tratamento com essa psicóloga? — interveio Mike, que acompanhava o diálogo de pé.


			— Ela sarou da depressão, se é que existe o termo “sarar”, quando se trata de algo tão complexo, emocionalmente falando. Mesmo assim, a psicóloga conversa com ela de tempos em tempos, apenas para verificar se está tudo bem. Andréia é fantástica.


			— Eu gostaria que me passasse o contato dela, se possível — pediu Nicolas.


			— Claro, vou providenciar isso — de repente, uma ideia surgiu na mente de Elivelton, que olhou atentamente para Nicolas. — O senhor acredita que ela estava passando por uma nova fase depressiva e mantinha isso escondido de mim?


			— É uma possibilidade. Ela demonstrou algum comportamento diferente nos últimos tempos?


			— Sim, principalmente durante o jantar, momentos antes de saltar da laje de nossa casa.


			— Pode nos contar um pouco sobre isso?


			— Ela não fazia nada de diferente. Continuava dedicando-se à casa e aos nossos filhos com amor e carinho. Desde que se recuperou da depressão pós-parto, provou sua capacidade maternal de ser a melhor mãe do mundo. Criou os meninos de um modo maravilhoso, ensinando-lhes valores e crenças positivas, no entanto, eu sentia que havia alguma coisa desencaixada, sabe... Regiane me dizia que tudo estava bem, mas era como se ela não estivesse sendo totalmente sincera. Sou professor, dou aula em duas escolas, portanto, saio muito cedo e só retorno à noite. Ela permanece em casa o dia todo e sai apenas para fazer compras ou para visitar algumas amigas que moram no bairro.


			— Desculpe se a pergunta lhe soar ofensiva, porém, o senhor considerou a possibilidade de que ela tivesse um amante? — inquiriu Nicolas.


			Elivelton assentiu sem hesitar.


			— Essa foi a dúvida que me atormentou por algum tempo, ou melhor, desde que eu comecei a desconfiar de que ela estivesse me escondendo algo. Isso começou exatamente há uns três meses, mas, nas últimas semanas, notei que essa não era a verdade. Havia outra coisa acontecendo com ela, algo mais esquisito, digamos assim. Eu a flagrei algumas vezes conversando sozinha, sorrindo para as paredes e falando palavras desconexas. Quando a interrogava, ela demorava um pouco a voltar a si, como se estivesse saindo de uma espécie de transe — Elivelton desviou o olhar de Nicolas para Mike. — Acreditem... ela estava estranha.


			— E o que ela dizia? — quis saber Mike.


			— Uma vez, eu a escutei conversando com as panelas, enquanto preparava o jantar. A princípio, julguei que ela estivesse cantando. Eu me aproximei devagar, sem que ela percebesse, e a ouvi falando algo sobre uma grande verdade. Quando ela notou que eu estava ali, mostrou um sorriso esquisito, tão forçado que me assustou um pouco. Depois, ela piscou os olhos e pareceu voltar a si. Negou ter dito as palavras que eu a ouvi falar.


			— E como ela estava hoje, durante o jantar?


			— Nem consigo acreditar que ela esteja morta. — Novas lágrimas verteram dos olhos do jovem viúvo. — Há poucas horas, nós estávamos jantando naquela mesa — ele indicou o móvel com um dedo trêmulo. — Os meninos comentavam sobre uma canção que haviam aprendido na escola. Achamos engraçado e irônico, porque a musiquinha falava sobre bons modos, e eles começaram a discutir sobre ela e quase brigaram. Quando voltei a olhá-la, Regiane estava novamente com aquele olhar parado e com um sorriso estranho plantado nos lábios. Ela disse alguma coisa sobre a vida ser maravilhosa e perfeita e sobre a luz.


			— Sobre a luz? — Nicolas fitava Elivelton fixamente.


			— Sim. Disse que ela, eu e as crianças éramos luz. Pelo menos foi o que eu entendi. Depois, disse que o mundo era perfeito e que amava os meninos. Eu me lembro de ter brincado com ela dizendo que estava com ciúmes, até que ela admitiu que me amava também. Então, minha esposa olhou para o relógio que está naquela parede e falou que precisava buscar algo que havia esquecido lá em cima. Eu me lembro de que eram quase vinte e uma horas. Minutos depois, escutamos um barulho na calçada, e eu pedi que Kaíque fosse dar uma olhada. Jamais me perdoarei por esse erro.


			— Não tinha como adivinhar o que havia acontecido. Não deve se culpar.


			— Mas, ainda assim, sei que me culparei por muitos anos.


			— Havia algo que ela precisasse fazer na laje? — questionou Nicolas.


			— Não, tanto que a porta de acesso que leva até lá fica trancada com um cadeado — explicou Elivelton.


			— Ela não pode ter simplesmente escorregado? Pode ser que tudo tenha sido um acidente — informou Nicolas, embora ele mesmo não acreditasse nessa hipótese.


			— É isso que estou imaginando, porque Regiane não teria motivos para tirar a própria vida. Como lhe disse, nossa vida era perfeita. Nem mesmo na época em que esteve deprimida, ela tentou se suicidar. Ela não pode ter feito isso.


			— Compreendo. O policial Mike e eu podemos subir até a laje? O senhor poderia nos acompanhar?


			— Claro. Vamos lá — Elivelton ergueu-se pesadamente do sofá, como se chumbo líquido corresse em suas veias, e seguiu na direção das escadas, que levavam a um corredor cujo piso brilhava de tão encerado. — Aquela porta nos fundos é a que leva à laje de casa. Ela está aberta. Podem subir.


			Nicolas agradeceu e seguiu com Mike na direção indicada. Elivelton permaneceu parado no mesmo lugar, entrando em uma nova onda convulsiva de choro.


			A escada em caracol levou-os à laje da casa. Não havia nada de interessante ali, exceto uma antena de TV e uma caixa d’água. Nicolas tentou imaginar o que se passava na mente de Regiane, enquanto ela caminhava em direção à beirada e ao encontro da morte. Teria ela percorrido aqueles poucos metros por livre e espontânea vontade? Ou teria sido forçada por alguém, que desejava vê-la morta? Caso a primeiro opção fosse a correta, o que teria levado uma mãe de família a se matar, quando tudo na vida dela, aparentemente, corria bem?


			Antes mesmo de Nicolas pedir, Mike já havia identificado o par de sandálias que estava próximo à caixa d’água. O policial guardou ambas em um saco plástico.


			— Não consigo notar nada de anormal nesses calçados, Bartole.


			— Eu também não. De qualquer forma, enviaremos as sandálias para o laboratório especializado. Pode haver substâncias microscópicas impregnadas nelas, que nos sejam úteis.


			Mike assentiu com a cabeça e caminhou ao lado de Nicolas, que parara na beirada para olhar a rua lá embaixo.


			— Foi uma queda feia! — Mike mordeu os lábios. — Pela maneira como o corpo estava quando o doutor Elias e eu chegamos, acredito que ela caiu de frente, pois seu rosto estava amassado contra a calçada. Foi a cena mais feia que vi neste ano.


			— Ou seja, é possível que ela tenha sido empurrada.


			— Sim. Ao que tudo indica, não havia nenhuma pessoa estranha na casa, além do marido e dos filhos. Ele me pareceu muito sincero em tudo o que nos disse — Mike também olhou para baixo e viu os policiais conversando e observando o corpo coberto. — Mas também sei que há pessoas com uma capacidade incrível de atuação.


			— Exatamente. Num primeiro momento, eu diria que Elivelton é inocente, mas precisamos investigar melhor. Se não houve homicídio e Regiane realmente se suicidou, eu gostaria de conhecer as razões que a levaram a isso.


			— As coisas seriam mais fáceis se outras duas pessoas não estivessem mortas também, não acha?


			— Vamos ver se conseguimos descobrir algo com as outras duas vítimas — Nicolas voltou-se para retornar pelo caminho que vieram. — Não me agrada nem um pouco a ideia de termos três suicídios na mesma noite.


			— Pelo menos aqui, não encontramos indícios que apontem para um assassinato.— Precisamos descobrir se o casamento de Regiane e Elivelton era tão perfeito quanto ele nos disse. Lembre-se, Mike, de que, assim como as pessoas sabem atuar muito bem e mentir de maneira admirável, elas são extremamente criativas na horrenda tarefa de cometer assassinatos.


		




		

			Capítulo 3


			Considerado o hotel mais requintado do município, com padrão cinco estrelas, o Star oferecia luxo e conforto já a partir da calçada. Nicolas estacionou seu carro atrás de uma viatura policial e seguiu na direção do imenso saguão, cujo piso de lajotas douradas fazia os hóspedes terem a impressão de pisar em placas de ouro. Foi uma dádiva sair da noite abafada para adentrar em um recinto refrigerado pelo ar-condicionado.


			Atrás do lustroso balcão da recepção havia um rapaz uniformizado, de rosto jovial, que o fazia parecer um adolescente, e um homem de cabelos grisalhos, magro e muito alto, que olhou para Nicolas e Mike com indisfarçável irritação.


			— Mais de vocês chegaram? Querem entupir meu hotel com tantos policiais?


			— Seu hotel? — Nicolas olhou-o com ironia. — Você é o proprietário?


			— Sou o gerente geral. O delegado e alguns policiais já estão no quarto onde o hóspede se matou. Achei que isso já fosse suficiente. Não quero alarde por aqui, ou sujarão a imagem do hotel.


			— Um suicídio em seu hotel é o suficiente para sujar qualquer coisa, não acha?


			— Vocês chamam muito a atenção de todos, apesar do horário avançado — o homem magricelo ficou ainda mais irritado. — As pessoas não gostam da polícia! Meus hóspedes querem sossego e conforto, pois pagam muito bem por isso. Seria muito pedir para vocês aguardarem na calçada e só entrarem em sistema de revezamento, quando seus colegas saírem?


			— Seria muito pedir para o senhor ficar calado e aguardar o momento em que eu o interrogarei? — Nicolas mostrou sua identificação policial, mesmo que não fosse necessário. — Quero o número do quarto e o andar. Agora!


			O gerente suspirou, como se tentasse engolir a onda de raiva:


			— Terceiro andar, quarto 303. Podem subir por aquele elevador.


			Nicolas permaneceu parado, encarando fixamente o gerente nos olhos e notou a palidez tomando conta do rosto do homem, que desviou o olhar para o recepcionista. Quando resolveu se afastar na direção do elevador, ouviu Mike comentar:


			— Bartole, você assusta as pessoas quando faz essa cara de mau.


			— A intenção é essa. Quem nos garante que esse gerente não tenha algo a ver com o ocorrido? Conduzirei o interrogatório com ele à moda da casa.


			— Coitado do sujeito! — Mike apertou o botão número três dentro do elevador. — Mudando de assunto, você jantou?


			— Miah e eu estávamos de folga hoje. Pedimos massa pelo delivery do Caseiros — Nicolas fitou Mike e sorriu. — É sério que você já está pensando em comida?


			— A comida é quem pensa em mim, e, quando isso acontece, meu estômago ronca e meu cérebro me ordena a abastecê-lo. Entende essa dinâmica que ocorre em meu organismo?


			— Não muito bem. O que sei é que essa dinâmica acontece toda hora, pois você vive faminto. Aposto que, durante a noite, acorda várias vezes para assaltar a geladeira.


			O elevador abriu as portas no terceiro andar, e eles saíram para um corredor acarpetado. A porta de número 303, que estava aberta, ficava de frente para as escadas de emergência. Nicolas avistou Elias, Moira e outros dois policiais fardados conversando diante da porta do banheiro. Ao vê-lo, o delegado aproximou-se. Era bem mais baixo que Nicolas, tinha cabelos escuros pontilhados por vários fios brancos e um nariz tão grande que parecia ser artificial.


			— O que temos aqui? — quis saber Nicolas após cumprimentá-lo.


			— Uma imagem digna de um filme de terror — Elias esfregou os olhos cansados, que haviam presenciado a morte de perto inúmeras vezes. — A vítima, identificada como Franco Mendonça, era um empresário bem-sucedido, dono de uma rede de concessionárias. De acordo com a amante, que está hospedada com ele neste quarto, Franco permanecia na cidade para a inauguração de mais uma de suas lojas, o que estava previsto para acontecer amanhã.


			— Onde ela está?


			— O gerente ranzinza nos disponibilizou um quarto vago para acomodá-la, de forma que pudéssemos conversar com a moça longe da cena do crime. Ela está chorando muito e há momentos em que diz coisas sem coerência.


			— Conversarei com ela daqui a pouco — Nicolas olhou para Mike e fez um sinal para que ele o seguisse. — Respire fundo, parceiro.


			A porta do banheiro ficava quase ao lado da porta de entrada do dormitório. Um policial bateu continência para Nicolas, enquanto Moira saía do banheiro com o rosto muito pálido. Com alguns fios loiros desprendendo-se de seu boné cinza e um semblante mais duro que diamante, ela apenas murmurou para Nicolas:


			— Cuidado, Bartole, pois há sangue por todos os lados.


			De fato, era verdade. O banheiro era amplo, e o vaso sanitário e o lavabo tinham tons dourados. Toalhas brancas e muito felpudas estavam penduradas em argolas também douradas e nelas havia respingos de sangue. No piso do banheiro, manchas vermelhas acumulavam-se em pequenas poças.


			A banheira era enorme e nela cabiam confortavelmente duas pessoas deitadas. Estava cheia de água, que se tornara avermelhada. Na parede, perto de um suporte para sabonete e produtos para cabelo, havia mais respingos de sangue. A arma que tirara a vida de Franco estava caída ao lado do braço do empresário. Um pouco mais atrás, o celular topo de linha jazia no chão.


			— Arre égua! — ele ouviu a exclamação de Mike às suas costas, assim que o policial entrou.


			Nicolas olhou com mais atenção para Franco. Um estrago fora feito em seu crânio. Ele atirara na têmpora, e a bala saíra pelo outro lado da cabeça. Apesar dos músculos retorcidos e do sangue que envolvia sua cabeça, Nicolas quase poderia jurar que havia um esboço de sorriso em seus lábios. Como o odor férrico de sangue o estava incomodando, ele saiu do banheiro e encontrou sua equipe no corredor do pavimento.


			— Aparentemente, foi suicídio — adiantou-se Elias. — Yumi, a amante, contou que ouviu um estalo esquisito, chamou-o repetidas vezes e, como ele não atendeu, foi conferir o que estava acontecendo. Acordou o hotel inteiro com seus gritos, e o gerente chamou a polícia.


			— Em um primeiro momento, o que você achou dela? — Nicolas colocou as mãos nos bolsos da calça. — Obviamente, ela poderia tê-lo matado e simulado a cena para que parecesse suicídio.


			— Com certeza, e isso a torna uma suspeita em potencial. Ela chorou muito, mas se mostrou colaborativa conosco. Talvez você consiga arrancar dela mais informações.


			— Antes de ir embora, também quero gostaria de conversar com o gerente, não apenas para perturbá-lo. Quero tentar descobrir se Franco recebeu visitas e saber se poderemos ter acesso às imagens das câmeras de segurança, desde o momento em que ele fez o check-in no hotel.


			— Bem pensado, Bartole — concordou Elias. — Interrogue a amante, enquanto Moira e eu conversaremos com os hóspedes dos quartos vizinhos. Podem ter ouvido alguma discussão entre os dois. Quem sabe isso nos ajude.


			— Em qual quarto Yumi está?


			— No 207, no piso inferior.


			— Boa sorte para nós — Nicolas fez um aceno com a cabeça para Mike, que se apressou para acompanhar os passos largos do investigador.


			— Acho que já sei o que vamos encontrar, Bartole — comentou Mike.


			Nicolas empurrou a porta que dava acesso às escadas de saída de emergência e desceu rapidamente os degraus.


			— E o que encontraremos?


			— Uma situação parecida com a que vimos na casa de Regiane. Uma pessoa chorosa, assustada, demonstrando inocência diante do ocorrido.


			Como Nicolas também esperava por aquilo, apenas concordou em silêncio.


			Ele cumprimentou os policiais que estavam com Yumi e pediu que os deixassem sozinhos. A garota tinha cerca de vinte anos, cabelos pretos, muito lisos e tão longos que chegavam à cintura. Uma franja reta ocultava suas sobrancelhas. Seus olhos rasgados, com cor de café, fitaram Nicolas e Mike com curiosidade e certo espanto. Ela segurava um lenço branco e assoou o nariz nele. Estava sentada na borda da cama, e suas mãos tremiam muito.


			— Boa noite, Yumi! Meu nome é Nicolas Bartole e sou investigador de polícia — ele puxou uma cadeira para sentar-se diante dela. — Apesar da situação triste que aconteceu, poderíamos conversar um pouco?


			Ela balançou a cabeça concordando. Uma camisola fina e quase transparente era a única peça que vestia.


			— Você e Franco chegaram hoje à cidade e ao hotel?


			Um novo menear de cabeça em assentimento.


			— De onde vocês vieram? Estavam aqui a passeio?


			— Somos de Ribeirão Preto. Amanhã, aconteceria a inauguração de mais uma filial da concessionária. Franco tinha algumas, sabe...


			— Franco era casado?


			Yumi remexeu-se desconfortável. Mais uma vez, fez um gesto positivo com a cabeça.


			— Há quanto tempo vocês mantinham esse relacionamento?


			— Seis meses — ela respondeu num fio de voz. — Eu não o matei.


			— Por favor, responda apenas o que lhe for perguntado. Conte-nos um pouco de sua história com Franco. Como o conheceu?


			— Sou a secretária dele. Eu já sabia que ele tinha relacionamentos extraconjugais, pois sou eu quem organiza sua agenda. Então, houve um dia em que ele me convidou para almoçar. No restaurante, Franco me pediu que falasse sobre qualquer assunto, menos sobre trabalho. Descobrimos que tínhamos muitas coisas em comum. Houve um segundo convite, desta vez para jantar. Naquela mesma noite, terminamos na cama. Desde então, acho que sou a única namorada dele.


			— Namorada? — Nicolas ergueu as sobrancelhas.


			— Não gosto de ser chamada de amante, pois dá a impressão de que quero ferrar com o casamento dele, entende? Branca gasta todo o dinheiro que Franco lhe dá com roupas, sapatos e joias.


			— Ela desconfiava de que Franco tinha uma amante... namorada? — corrigiu-se Nicolas.


			— Acho que sim. Ele me falava pouco sobre seu casamento — Yumi soprou o ar com força, fazendo sua franja dançar. — Antes que me pergunte, eu não o amava, mas gostava muito da companhia dele. Eu nunca o mataria...


			— Sim, você já me disse isso — Nicolas desviou o olhar para Mike, que tomava nota da conversa em uma caderneta, e voltou a fixar-se em Yumi. — Franco lhe contou algo sobre alguma desavença recente com a esposa?


			— Não.


			— Você sabia que ele havia trazido uma arma na bagagem?


			— Não. Eu até estranhei o fato de ele ter ido tomar banho sozinho. Disse que precisava daquele momento consigo. Depois disso, ouvi o barulho do tiro. Então, quando fui procurá-lo, após chamá-lo e não obter resposta, vi todo aquele sangue...


			Yumi recomeçou a chorar. Nicolas esperou que ela se recompusesse, o que demorou quase cinco minutos.


			— Diga-nos uma coisa, Yumi... Por que Franco se mataria, quando estava prestes a inaugurar mais uma de suas lojas nesta cidade?


			— Também estou procurando respostas, senhor.


			— Ele disse ou fez algo que você julgou estranho? Franco estava diferente de alguma forma? Nas palavras, no comportamento, durante o sono?


			Yumi pareceu refletir sobre o questionamento. De repente, fez que sim com a cabeça rapidamente.


			— O senhor acredita em hipnose?


			— Hipnose? — repetiu Nicolas.


			— É a única explicação que encontro — Yumi enxugou mais algumas lágrimas insistentes. — Ele estava neste hotel comigo, mas, ao mesmo tempo, parecia estar em outro lugar. Acha que estou sendo clara?


			— Ele falou alguma coisa que lhe pareceu sem sentido? — a pergunta veio de Mike.


			Yumi ergueu a cabeça para encarar o imenso policial.


			— Momentos antes de atirar na própria cabeça, ele me falou que um dia a gente se encontraria de novo. Ainda não consigo acreditar em uma tragédia desse tamanho.


			— Onde vocês se reencontrariam? — pressionou Nicolas.


			— Ele não disse. Simplesmente sorriu, algo que não era comum em Franco. Eu já tinha percebido que ele estava estranho há algumas semanas. Esquecia-se de compromissos, não comparecia a reuniões importantes ou deixava de assinar cheques com prazos determinados de pagamento. Leandro, o supervisor de uma das concessionárias de Ribeirão, me telefonou na semana passada para perguntar se Franco estava fazendo uso de algum entorpecente, pois o tinha visto dançando em meio aos veículos estacionados no pátio. Podem confirmar isso com ele, se quiserem.


			Com aquelas informações na mente, Nicolas lembrou-se de algo importante:


			— Os peritos determinarão o horário aproximado da morte de Franco. Você poderia me adiantar, me contando que horas isso ocorreu?


			— Foi às vinte e uma horas em ponto. Sei disso, porque estava conversando com uma amiga pelo celular, e ela brincou comigo dizendo que estava indo dormir cedo, porque, no dia seguinte, teria de acordar às quatro da manhã para trabalhar. Foi quando ouvi um estalo vindo do banheiro. O som do disparo só não foi maior, porque havia um silenciador acoplado à pistola, não é mesmo?


			— Precisaremos do contato de sua amiga, assim como o do supervisor que o viu dançando — Nicolas tornou a olhar para Mike, que apenas fez um gesto rápido com a cabeça. — Se lembra de ter ouvido mais alguma coisa? Algo que tenha chamado sua atenção?


			— Instantes antes de ir ao banheiro, ele me falou que muitas coisas mudariam na vida dele a partir daquele dia. Que mudanças boas estavam a caminho. Eu tive certeza de que ele estava se referindo à inauguração da filial, que ocorreria amanhã. Foi quando ele me falou algo que não compreendi direito...


			Nicolas quase podia adivinhar o que ouviria, porém, aguardou que ela continuasse:


			— Ele disse que a humanidade mudaria completamente, quando uma verdade grande fosse revelada a todos... — Yumi hesitou um pouco e mexeu nos longos cabelos. — Sim, acho que foi exatamente isso o que ele disse. Também comentou que dentro dele habitava a luz e que eu também era feita de luz. Não entendi nada. Os olhos dele pareciam paralisados. Franco olhava para mim, mas sem realmente me enxergar ali. Foi por isso que eu disse que ele parecia hipnotizado. Ele fez isso consigo mesmo, senhor Nicolas. Eu não o matei — acrescentou mais uma vez.


			— Não é comum um homem saudável, que aparentemente tinha uma vida estável, uma esposa e uma amante, simplesmente atirar na própria cabeça sem qualquer explicação prévia. Concorda comigo, Yumi?


			Mais uma vez, ela balançou a cabeça em consentimento.


			— Vocês receberam alguém desde que se hospedaram aqui?


			— Ninguém.


			— Percebeu se ele atendeu a alguma ligação que o tenha deixado chateado?


			— Não houve telefonemas — garantiu Yumi.


			— Ele comeu ou bebeu algo diferente? — perguntou Nicolas.


			— Apenas a comida servida pelo hotel. Pedi um refrigerante, e ele, um uísque, cuja garrafa também foi fornecida pelo hotel.


			— Você o questionou quando ele fez menção à luz e à grande verdade?


			— Não, pois nem compreendi direito o que ele disse.


			Nicolas decidiu finalizar o interrogatório. Não obteria mais informações importantes dali para frente.


			— Os policiais lhe darão algumas orientações sobre os próximos passos. O corpo de Franco será encaminhado para autópsia, e você será informada de tudo. A esposa já está ciente?


			— Não. Quando eu telefonar para ela e lhe contar sobre o ocorrido, Branca saberá que Franco estava comigo e que tínhamos um caso.


			— Isso já não terá tanta importância, não acha? — satisfeito, Nicolas levantou-se, enquanto Mike fechava a caderneta. — Apenas nos forneça o telefone de sua amiga e do supervisor da concessionária, e poderemos encerrar por aqui.


			Instantes depois, de posse dos telefones solicitados, Nicolas e Mike saíram do quarto, deixando Yumi aos cuidados dos policiais que estavam em sua companhia anteriormente.


		




		

			Capítulo 4


			Assim que saíram do quarto no qual interrogaram Yumi, Nicolas e Mike avistaram Elias e Moira, que estavam descendo as escadas. O grupo parou diante dos elevadores.


			— Os peritos chegaram e já precisaram o horário da morte — informou Elias.


			— Vinte e uma horas — adiantou-se Nicolas indicando o elevador.


			— Yumi lhe passou essa informação?


			— Sim, contudo, há algo mais impressionante do que isso. Os dois suicídios parecem estar interligados. Não me espantarei se descobrir que o terceiro também está — percebendo que Elias o interromperia, Nicolas emendou: — Vamos até o próximo local onde a última vítima se encontra. Depois, conversaremos sobre nossas impressões, Elias.


			— Está bem. Ainda não tivemos tempo de pararmos para você fazer o relatório oral de sua visita à casa da mulher que saltou da laje.


			— O que exatamente sabemos sobre o último óbito? — Nicolas coçou o queixo e apertou o botão do elevador.


			— Um homem em situação de rua foi atropelado por um caminhão, em plena Rodovia Anhanguera — Moira revelou sem nenhuma emoção na voz. — O impacto o jogou vários metros à frente, danificando boa parte da cabine do veículo. O motorista está em estado de choque e pouco conseguiu colaborar com os policiais que estão no plantão, afirmando apenas que o desconhecido saltou diante seu caminhão.


			— Querem apostar que ele morreu às vinte e uma horas? — instigou Nicolas, assim que o elevador parou no andar e abriu suas portas. — E que ele suicidou-se?


			— Com o que estamos lidando, afinal? Suicídio coletivo? — Elias apertou a ponta do imenso nariz, entrando no elevador com os demais. — As pessoas não escolhem o melhor horário para se matarem, Bartole.


			— Esses três parecem ter escolhido. Além disso, há outra questão bastante intrigante. As duas testemunhas, ou seja, o marido da primeira vítima e a amante da segunda, perceberam algo estranho no comportamento recente dessas pessoas. Citaram algo sobre “a grande verdade” e “luz interior”. Sabem algo a respeito disso?


			— Nunca ouvi falar em doideira maior — afirmou Elias. — Seria alguma doutrina religiosa? — ele voltou-se para Moira.


			— Não sei do que se trata, mas posso fazer algumas pesquisas — prontificou-se a policial com cara de poucos amigos.


			— Elias, vamos juntos ao local onde o terceiro corpo foi encontrado? — pediu Nicolas.


			— Claro — Elias olhou para a porta, quando o elevador chegou ao térreo. O homem magro, que se declarara gerente geral, continuava atrás do balcão da recepção com ambas as mãos sobre o tampo de mármore dourado e com um brilho desafiador no olhar. — Quando vai conversar com o sujeito, Bartole?


			— Agora mesmo. — Com movimentos tranquilos, Nicolas encostou-se no balcão. — Há alguma uma sala onde possamos conversar mais à vontade ou prefere que seja aqui mesmo?


			— Não tenho nada a ver com o que houve lá em cima — como se fosse uma nuvem de tempestade, a testa do gerente ficou repleta de gotículas de suor. — E, se quiserem mesmo me acuar, vou entrar em contato com meu advogado. — Um sorriso mordaz surgiu nos lábios dele. — Posso dificultar bastante as coisas para vocês.


			Nicolas apoiou um dos cotovelos no balcão, deixando o sujeito ainda mais irritado. Ele recuou alguns passos até encostar-se na parede atrás de si, como se Nicolas estivesse infectado com um vírus letal.


			— Chamar seu advogado para acompanhar nossa conversa é um direito que o senhor tem, assim como é direito meu levá-lo à delegacia para que a conversa ocorra em um ambiente apropriado. E, como o senhor é um homem muito inteligente, sabe que acaba de dizer uma grande bobagem ao mencionar que tentará dificultar o trabalho da polícia. Consegue imaginar o quanto sua fala foi comprometedora e como ela pode se voltar contra você? E, então, senhor gerente geral, por qual caminho pretende seguir?


			Tal qual uma tempestade, as gotículas de suor transformaram-se em pequenos filetes grossos, que escorreram pelo rosto do homem. Nicolas juraria que ele estava arfando ao responder:


			— Podemos conversar em minha sala... sem advogados, por enquanto.


			Desta vez, foi Nicolas quem mostrou um sorriso mordaz. Fez um aceno para Elias, que lhe pediu para aguardar alguns instantes, enquanto murmurava algo pelo rádio comunicador. Enquanto isso, Nicolas apanhou o celular e conferiu a mensagem de Miah que ele acabara de receber.


			Já descobriu o que houve? Estou ávida por notícias. Minha equipe está de prontidão, pronta para sair em campo.


			Nicolas sorriu e respondeu digitando:


			Hotel Star. A vítima atirou contra a própria cabeça, e o corpo permanece no quarto. Procure o gerente geral para lhe dar mais informações. Com certeza, ele vai amar.


			— Estava repassando algumas instruções aos policiais, que estão com o corpo do homem que saltou na frente do caminhão — informou Elias ao se aproximar. — Ele não tinha documentos consigo, mas acredito que o identificaremos rapidamente.


			— Muito bem. Vamos finalizar por aqui — Nicolas olhou para o gerente, que se mostrava mais agitado do que um ratinho cercado por um gato. — O doutor Elias acompanhará nossa conversa.
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